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-- CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS -- 
 

   

 Questão 31 

 

  Dois bens, X e Y, são consumidos nas quantidades x e y, 

respectivamente. Para um consumidor, esses bens são 

perfeitamente complementares e devem ser consumidos sempre 

na proporção de duas unidades de X para cada unidade de Y. O 

preço de X é R$ 4 por unidade e o preço de Y, R$ 7 por unidade. 

A partir da situação hipotética precedente, supondo-se que a 

renda mensal que o consumidor dirija ao consumo desses bens 

seja de R$ 150, é correto afirmar que serão consumidas, 

mensalmente, 

A 20 unidades de X. 

B 15 unidades de Y. 

C 24 unidades de X. 

D 11 unidades de Y. 

E 14 unidades de X. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Correta. Como são bens complementares, a função 

utilidade é dada por ���, �� �  min��, 2��. Qualquer cesta que 

maximize o bem-estar sem desperdiçar renda deve ser tal que � � 2�. Assim, com a restrição orçamentária mensal 4� � 7� �150, pode-se escrever: 4 ⋅ 2� � 7� � 150 ⇒ � � 10 

10 unidades consumidas de Y implicam 20 unidades 

consumidas de X, e essa é a cesta ótima para o consumidor na 

situação descrita.*/ 

||B|| - Incorreta. Consumir 15 unidades de Y implica consumir 30 

unidades de X, e o orçamento do consumidor não permite tal 

cesta.*/ 

||C|| - Incorreta. Consumir 24 unidades de X implica consumir 12 

unidades de Y, e o orçamento do consumidor não permite tal 

cesta.*/ 

||D|| - Incorreta. Consumir 11 unidades de Y implica consumir 22 

unidades de X, e o orçamento do consumidor não permite tal 

cesta.*/ 

||E|| - Incorreta. Consumir 14 unidades de X implica consumir 7 

unidades de Y, e o orçamento do consumidor não estaria 

maximizando sua utilidade, uma vez que ainda haveria renda 

disponível em seu orçamento a ser dirigida ao consumo de mais 

unidades desses bens.*/ 
 

   

 Questão 32 

 

  Determinado consumidor apresenta, em relação ao bem X, 

o seguinte comportamento: se o preço do bem X aumentar 5%, 

ceteris paribus, o consumidor aumentará sua quantidade 

demandada pelo bem em 2%. 

Com base na situação precedente, é correto afirmar que, em 

relação à demanda, o consumidor considera X um bem 

A inferior. 

B de luxo. 

C elástico. 

D anelástico. 

E monotônico. 

||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Correta. O bem apresenta comportamento de bem de 
Giffen, que é o comportamento de um bem inferior. É tão 
inferior que o sinal negativo do efeito-renda mais que compensa 
o efeito-substituição.*/ 
||B|| - Incorreta. Um bem de luxo apresenta efeito-preço negativo, 
como esperado. Assim, espera-se que um aumento em seu preço 
cause uma redução na demanda, não um aumento.*/ 
||C|| - Incorreta. Um bem de demanda elástica teria uma variação 
percentual na quantidade demandada maior que a variação 
correspondente no preço. */ 
||D|| - Incorreta. Um bem de demanda anelástica não teria 
variação alguma na quantidade demandada diante de um 
aumento do preço. Logo, o bem X não pode ser anelástico.*/ 
||E|| - Incorreta. Um bem de preferências monotônicas teria 
aumento na utilidade como resultado do aumento de seu 
consumo, mas esse efeito não é dependente da variação do 
preço.*/ 

Texto 16A1 

  Para produzir y unidades de um bem por mês, uma firma 
detém uma tecnologia que usa K unidades de capital e L unidades 
de mão de obra, de modo que y = 5K2/3L1/3. O custo unitário do 
capital é dado por r = 0,02 e o custo unitário da mão de obra é 
dado por w = 6. Os mercados relevantes na análise são todos de 
concorrência perfeita, e o preço de venda de equilíbrio do 
produto final é p = 90 por unidade. 
 

   

 Questão 33  

Com base no texto 16A1, e considerando-se que, em uma análise 
de equilíbrio de longo prazo, procure-se a combinação de capital 
e mão de obra que minimize o custo para a produção de uma 
quantidade determinada y do bem, é correto afirmar que, para 
qualquer y, 
A K = 800L. 
B K = 600L. 
C K = 500L. 
D K = 300L. 
E K = 200L. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. A condição de equilíbrio impõe que � �����.*/ 
||B|| - Correta. Fixado o valor de y, o custo a ser minimizado é � � 0,02� � 6�, sujeito a 500��/���/� � �. Ao se utilizar o 
método do lagrangiano, obtém-se a condição de equilíbrio: 

ℒ � 0,02� � 6� ! " #5��
���� ! �$ 

%ℒ%� � 0,02 ! 10"3 ��
�
���� � 0 ⇒ " � 0,0610 '���

 

%ℒ%� � 6 ! 5"3 ��
����� � 0 ⇒ " � 185 '����

�

 

⇒ �,�	

��
)


�

� � ��



)��


�

� ⇒ � � ����.*/ 

||C|| - Incorreta. A condição de equilíbrio impõe que � �����.*/ 
||D|| - Incorreta. A condição de equilíbrio impõe que � �����.*/ 
||E|| - Incorreta. A condição de equilíbrio impõe que � �����.*/ 
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 Questão 34 

 

Se a firma mencionada no texto 16A1 fixar o capital investido 
em K = 1.000, então, em uma análise de curto prazo, a função 
custo total (custo para produzir y unidades do produto final) será 
dada por 
A C = 10 + (y/600)3. 
B C = 20 + 6(y/500)3. 
C C = 10 + [6(y/800)]3. 
D C = 30 + 4(y/160)3. 
E C = 20 + (y/160)3. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. A função de custo total é dada por + � ,�� ���-//����.*/ 
||B|| - Correta. Se o capital está fixado em � � 1000, 
substituindo-se esse valor em C, tem-se que: � � 0,02 ⋅ 1000 � 6� ⇒ � � 20 � 6� 

Na função de produção, substituir o valor de K resulta em: 

� � 5 ⋅ 1000����� ⇒ � � 500√��

 

Ao isolar L em função de y, tem-se que: 

� � 1 �5002
�

 

Por fim, realizando-se a substituição na equação de C, obtém-se a 
função custo total: 

+ � 3� � �1 �

���
2�.*/ 

||C|| - Incorreta. A função de custo total é dada por + � 3� ���-//����.*/ 
||D|| - Incorreta. A função de custo total é dada por + � 3� ���-//����.*/ 
||E|| - Incorreta. A função de custo total é dada por + � 3� ���-//����.*/ 
 

   

 Questão 35 

 

Se a firma citada no texto 16A1 fixar o capital investido em � � 1.000, considerando a análise de curto prazo 
correspondente e o preço de equilíbrio dado, a firma ofertará 
A 15.000 unidades do produto final. 
B 20.000 unidades do produto final. 
C 25.000 unidades do produto final. 
D 30.000 unidades do produto final. 
E 35.000 unidades do produto final. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. A curva de oferta, dada pelo custo marginal, 
determina que a firma produza e venda 25 000 unidades ao 
preço de 90 por unidade.*/ 
||B|| - Incorreta. A curva de oferta, dada pelo custo marginal, 
determina que a firma produza e venda 25 000 unidades ao 
preço de 90 por unidade.*/ 
||C|| - Correta. Se o capital está fixado em � � 1000, 
substituindo-se esse valor em C, tem-se que: � � 0,02 ⋅ 1000 � 6� ⇒ � � 20 � 6� 

Na função de produção, substituir o valor de K resulta em: 

� � 5 ⋅ 1000����� ⇒ � � 500√�� ⇒ � � 1 �5002
�

 

Ao realizar a substituição na equação de C, obtém-se a função 
custo total: 

� � 20 � 6 1 �5002
�

 

A curva de oferta da firma sob concorrência perfeita é a curva de 
custo marginal, obtida pela derivada da equação de custo total: 

�45 � 6�6� � 18��

500�  

Ao preço de equilíbrio de 90, a firma produzirá até que o custo 
marginal atinja essa marca, ou seja: 
����


���
� 90 ⇒ �� � 625 000 000 ⇒ - � 3/ ���.*/ 

||D|| - Incorreta. A curva de oferta, dada pelo custo marginal, 
determina que a firma produza e venda 25 000 unidades ao 
preço de 90 por unidade.*/ 
||E|| - Incorreta. A curva de oferta, dada pelo custo marginal, 
determina que a firma produza e venda 25 000 unidades ao 
preço de 90 por unidade.*/ 
 

   

 Questão 36  

  Determinada economia consiste em dois agentes: A e B. 
Existe uma dotação inicial de $ 1.000 (bem numerário) da qual 
serão retiradas as dotações de A e de B. Os agentes têm utilidade 
marginal positiva para a riqueza, e toda dotação não distribuída 
será destruída. Foram realizadas as seguintes distribuições de 
dotações: 

I $ 800 para o agente A e $ 200 para o agente B; 
II $ 450 para o agente A e $ 450 para o agente B; 
III $ 0 para o agente A e $ 1.000 para o agente B. 

Na situação hipotética precedente, há uma distribuição ótima de 
Pareto em 
A I, apenas. 
B II, apenas. 
C I e III, apenas. 
D II e III, apenas. 
E I, II e III. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. A distribuição III também é tal que, para 
melhorar o bem-estar de qualquer dos agentes, é necessário 
piorar o do outro agente, uma vez que a totalidade da dotação 
inicial foi distribuída.*/ 
||B|| - Incorreta. A distribuição II não é ótima de Pareto porque é 
possível melhorar o bem-estar de um dos agentes sem piorar o do 
outro. Nota-se que ainda há $ 100 a serem distribuídos.*/ 
||C|| - Correta. A distribuição I é tal que, para melhorar o bem-
estar de qualquer dos agentes, é necessário piorar o do outro 
agente, uma vez que a totalidade da dotação inicial foi 
distribuída. O mesmo ocorre com a distribuição III. Assim, 
ambas são ótimas no sentido de Pareto. 
A distribuição II não é ótima de Pareto porque é possível 
melhorar o bem-estar de um dos agentes sem piorar o do outro. 
Note que ainda há $ 100 a serem distribuídos. 
A distribuição III é tal que, para melhorar o bem-estar de 
qualquer dos agentes, é necessário piorar o do outro agente, uma 
vez que a totalidade da dotação inicial foi distribuída.*/ 
||D|| - Incorreta. A distribuição II não é ótima de Pareto porque é 
possível melhorar o bem-estar de um dos agentes sem piorar o do 
outro. Nota-se que ainda há $ 100 a serem distribuídos.*/ 
||E|| - Incorreta. A distribuição II não é ótima de Pareto porque é 
possível melhorar o bem-estar de um dos agentes sem piorar o do 
outro. Nota-se que ainda há $ 100 a serem distribuídos.*/ 
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 Questão 37 

 

  A caixa de Edgeworth é um mecanismo que permite 
analisar, em um mercado simplificado, como trocas envolvendo 
dois produtos podem ocorrer entre dois agentes, de modo a 
melhorar o bem-estar de ambos. Na caixa de Edgeworth 
representada pela figura a seguir, os agentes 1 e 2 detêm suas 
dotações iniciais dos bens X e Y, como indicado: o agente 1 
detém c unidades de X e a unidades de Y, enquanto o agente 2 
detém d unidades de X e b unidades de Y. As curvas u1 e u2 são 
as curvas de indiferença dos agentes 1 e 2 que passam pelo ponto 
das respectivas dotações iniciais. Ambos os agentes têm 
preferências racionais, convexas, monotônicas e contínuas pelos 
dois bens. As linhas ab e cd e as curvas de indiferença dividem a 
caixa em cinco regiões disjuntas, enumeradas pelos algarismos 
romanos de I a V. 

 

Na situação hipotética precedente, se os agentes 1 e 2 executarem 
trocas com vistas a atingir o ótimo de Pareto, a nova distribuição 
dos bens X e Y será um ponto localizado na região 
A I. 
B II. 
C III. 
D IV. 
E V. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Um ponto na região I faria pelo menos um dos 
dois agentes reduzir sua utilidade, de modo que pioraria seu 

bem-estar. Logo, essa troca não poderia ocorrer.*/ 
||B|| - Incorreta. Um ponto na região II com certeza pioraria o 

bem-estar do agente 2, e ele não aceitaria realizar essa troca.*/ 
||C|| - Incorreta. Um ponto na região III com certeza pioraria o 

bem-estar do agente 1, e ele não aceitaria realizar essa troca.*/ 
||D|| - Correta. Um ponto na região IV está, com certeza, acima 
de ambas as curvas de indiferença, o que indica aumento de 

bem-estar para ambos os agentes. Assim, qualquer troca que 
ocorra resultará em um ponto sobre essa região.*/ 
||E|| - Incorreta. Um ponto na região V faria pelo menos um dos 
dois agentes reduzir sua utilidade, de modo que pioraria seu 

bem-estar. Logo, essa troca não poderia ocorrer.*/ 
 

   

 Questão 38 

 

  Em uma pequena cidade de 12 mil habitantes de um certo 
país, há apenas dois postos de combustível, cada qual localizado 
em uma das pontas da rodovia que conecta as saídas da cidade. 
Os postos atendem completamente à demanda por combustível 
dos habitantes dessa cidade e detêm porções quase iguais do 
mercado, de modo que a instalação de um terceiro posto não 
seria economicamente viável. Com exceção de algumas 
restrições legais do município e do governo do país, os postos 
têm liberdade para definir os preços de seus produtos ao 
consumidor final. 

A situação hipotética descrita caracteriza uma estrutura de 
mercado chamada 
A concorrência perfeita. 
B concorrência imperfeita. 
C monopólio. 
D oligopólio. 
E concorrência monopolística. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Um mercado de concorrência perfeita exige 
ofertantes atomizados sem poder de alterar unilateralmente os 
preços de equilíbrio, o que não ocorre na cidade descrita.*/ 
||B|| - Incorreta. Um mercado de concorrência imperfeita exige 
certa liberdade de entrada e saída de ofertantes, o que não condiz 
com a situação descrita.*/ 
||C|| - Incorreta. Um monopólio existe quando o ofertante é único 
ou quando um ofertante apenas detém a quase-totalidade do 
mercado. Os dois postos dividem o mercado de forma 
equilibrada, o que não caracteriza o domínio de um 
monopolista.*/ 
||D|| - Correta. Mais precisamente, ocorre um duopólio, em que 
duas firmas atendem a totalidade da demanda dos produtos. Há 
barreiras de entrada, ainda que não sejam contratuais ou legais, e 
as firmas podem determinar, com certa liberdade, o preço de 
equilíbrio que maximize seus lucros.*/ 
||E|| - Incorreta. Um mercado de concorrência monopolística (ou 
imperfeita) exige certa liberdade de entrada e saída de ofertantes, 
o que não condiz com a situação descrita.*/ 
 

   

 Questão 39  

  Um monopolista atende à totalidade do mercado de um 
produto. Uma pesquisa de mercado mostra que a elasticidade-
preço da demanda por esse produto está em 1,5 (em valores 
absolutos). 

Na situação hipotética precedente, considerando a regra de 
mark-up, para maximizar seu lucro, o monopolista deve vender 
seu produto por um preço igual 
A à metade do seu custo marginal. 
B ao custo marginal. 
C ao custo marginal acrescido de 50%. 
D ao dobro do custo marginal. 
E ao triplo do custo marginal. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. A regra de mark-up determina que o preço deve 
ser o triplo do custo marginal.*/ 
||B|| - Incorreta. A regra de mark-up determina que o preço deve 
ser o triplo do custo marginal.*/ 
||C|| - Incorreta. A regra de mark-up determina que o preço deve 
ser o triplo do custo marginal.*/ 
||D|| - Incorreta. A regra de mark-up determina que o preço deve 
ser o triplo do custo marginal.*/ 
||E|| - Correta. A regra de mark-up para o monopolista afirma que 
o preço por que ele deve vender seu produto é igual a 

8 � �45
1 ! 1|:|

, 
Em que : é a elasticidade-preço da demanda e �45 é o custo 
marginal. Ao utilizar o valor fornecido pelo comando, tem-se 
que: 

8 � �45
1 ! 11,5 �

�45
1 ! 23 � ;+<=. 

Ou seja, o preço deve ser o triplo do custo marginal.*/ 
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 Questão 40 

 

  Um fabricante de peças mecânicas instalou uma fábrica na 

parte alta de um rio que abastece uma cidade. Os trabalhadores 

contratados pela fábrica moram nessa mesma cidade. Todavia, 

alguns dejetos resultantes da produção são lançados diretamente 

no rio, o que prejudica o abastecimento de água e impõe a 

necessidade de um tratamento mais severo. Por esse motivo, a 

água fica significativamente mais cara para os moradores. 

A respeito da situação hipotética apresentada, julgue os itens a 

seguir. 

I O custo adicional da água para a cidade devido à poluição é 

um exemplo de externalidade negativa da fabricação das 

peças pela fábrica. 

II Os salários pagos aos empregados da fábrica são um exemplo 

de externalidade positiva da fabricação das peças pela fábrica. 

III Uma lei que cobre da fábrica uma taxa por tonelada de 

dejetos lançados no rio pode incentivar a instalação, pela 

fábrica, de filtros antes da emissão dos dejetos. 

Assinale a opção correta. 

A Nenhum item está certo. 

B Apenas os itens I e II estão certos. 

C Apenas os itens I e III estão certos. 

D Apenas os itens II e III estão certos. 

E Todos os itens estão certos. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Incorreta. Apenas os itens I e III estão certos.*/ 

||B|| - Incorreta. Apenas os itens I e III estão certos.*/ 

||C|| - Correta. O item I está certo, pois a poluição das águas gera 

um custo que não é compensado pela fábrica, apesar de resultar 

do processo de produção. 

O item II está errado, pois os salários são benefícios recebidos 

pelos empregados que estão diretamente ligados ao processo de 

produção das peças, não constituindo um efeito externo à 

produção. 

O item III está certo, uma vez que, se a taxa impuser um custo 

maior que a instalação dos filtros, a fábrica terá o incentivo 

necessário para filtrar os dejetos antes de emiti-los no rio.*/ 

||D|| - Incorreta. Apenas os itens I e III estão certos.*/ 

||E|| - Incorreta. Apenas os itens I e III estão certos.*/ 
 

   

 Questão 41 

 

Em economia, conceitua-se bem público como o bem cujo 

consumo não é nem rival nem exclusivo. Considerando essa 

definição, assinale a opção que apresenta um bem público. 

A energia elétrica 

B merenda escolar 

C transporte público 

D parque de diversões privado 

E Diário Oficial da União online 

||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. A energia elétrica é um bem exclusivo, uma vez 
que é possível excluir um usuário do consumo por meio de 
preço.*/ 
||B|| - Incorreta. A merenda escolar, apesar de ser não exclusiva, é 
rival, uma vez que o consumo de um prato de merenda por um 
aluno impede que o mesmo prato seja consumido por outro 
aluno.*/ 
||C|| - Incorreta. O transporte público é exclusivo e, em casos de 
ônibus ou trens lotados, rival. O usuário pode ser excluído se não 
pagar o preço pelo serviço e, nos casos de lotação, o uso por um 
consumidor impede o uso do mesmo meio por outro usuário.*/ 
||D|| - Incorreta. Um parque de diversões privado é exclusivo 
(pois pode excluir consumidores via preço) e rival em alguns 
casos, pois o uso de um brinquedo ou uma atração por um 
consumidor impede outros de usarem o mesmo brinquedo ou 
atração.*/ 
||E|| - Correta. O acesso ao DOU online é gratuito, de modo que 
não é exclusivo (qualquer pessoa pode acessar, sem poder ser 
excluída do seu consumo por preço). Além disso, a leitura do 
DOU por um usuário não impede que outro acesse a mesma 
página ao mesmo tempo, de modo que não há rivalidade. Assim, 
o DOU online é um exemplo de bem público.*/ 
 

   

 Questão 42  

  No país A, o produto interno bruto (PIB) a preço de 
mercado foi mensurado no valor de $ 450. A renda recebida do 
exterior foi de $ 5, enquanto a enviada foi de $ 20. A depreciação 
foi de $ 35. 

Considerando-se as informações precedentes, é correto afirmar 
que, se a renda nacional desse mesmo país for de $ 350, 
A os tributos indiretos, nessa economia, representarão um valor 

monetário de $ 50. 
B os tributos indiretos, nessa economia, serão iguais a $ 65, 

desde que a concessão de subsídios esteja em $ 15. 
C o produto nacional bruto a preço de mercado será igual a 

$ 430. 
D o produto nacional líquido a preço de mercado será igual a 

$ 395. 
E a renda pessoal disponível será igual a $ 300. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Não existe essa informação no texto. Portanto, 
não é possível auferir o seu valor exato.*/ 
||B|| - Correta. Embora não seja possível auferir o valor exato dos 
tributos indiretos e dos subsídios, é possível mensurar a 
tributação indireta líquida nessa economia, que seria a diferença 
entre tributos indiretos e subsídios. Sejam: 
PIBPM = 450; 
RLEE = REE − RRE=20 − 5=$ 15 (renda líquida enviada ao 
exterior, que é a diferença entre a enviada e a recebida); 
PIBPM – RLEE = PNBPM = $ 435; 
PNBPM − Dp (depreciação) = PNLPM = 435 – 35 = $ 400; e 
RN = PNLCF (produto nacional líquido a custo de fatores). 
Logo, PNLPM − PNLCF = TIL (tributação indireta líquida), que 
neste caso será igual a $ 50. Assim, qualquer diferença de 
tributos indiretos e subsídios igual a $ 50 será verdadeiro. 
Portanto, TIL = 65 – 15 = $ 50 condiz com o exemplo dado. Ou 
seja, se tributos indiretos for de $ 65, para que TIL = 50, os 
subsídios seriam igual a $ 15.*/ 
||C|| - Incorreta. PNBPM = PIBPM – RLEE = $ 435.*/ 
||D|| - Incorreta. PNLPM = PIBPM – Dp – RLEE = $ 400.*/ 
||E|| - Incorreta. Não é possível estimar a renda pessoal 
disponível, já que o exercício não informou a tributação direta 
líquida, que é a diferença entre tributos diretos e transferências.*/ 
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 Questão 43 

 

  Suponha uma economia com governo que apresente a 
composição do valor adicionado tal como apresentado na tabela a 
seguir, relativa aos produtos a custo de fatores e a preços de 
mercado, por setores de atividade produtiva, na qual os valores 
são dados em unidades monetárias. 

composição do valor 

adicionado 

setores 

primário indústria serviços 

salários 50 75 99 

aluguéis 7 22 18 

juros 3 4 17 

lucros 15 30 25 

depreciação 5 23 7 

tributos indiretos 20 35 25 

subsídios 6 14 10 

tributos diretos 40 45 15 

transferências 8 13 9 

Com base nas informações precedentes, assinale a opção correta. 
A O produto interno líquido a preço de mercado é $ 415. 
B A carga tributária nessa economia é de aproximadamente 

27%. 
C O produto interno bruto a custo de fatores é $ 315. 
D Se a renda líquida enviada ao exterior for igual a $ 20, a 

renda nacional será igual a $ 350. 
E O somatório do custo dos fatores produtivos é igual ao 

produto nacional líquido a custo de fatores. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Correta. PIBPM = (custo dos fatores produtivos) + Dp 
(depreciação) + TIL (tributação indireta líquida) = $ 450.*/ 
||B|| - Incorreta. A carga tributária é o percentual do (tributos 
indiretos e diretos) dividido pelo PIBPM = 180/450 = 40%.*/ 
||C|| - Incorreta. PIBCF = PILCF + Dp = (custo dos fatores 
produtivos) + Dp = $ 400.*/ 
||D|| - Incorreta. Se RLEE = 20 e o PILCF = (custo dos fatores 
produtivos), então, RN = PILCF – RLEE = $ 345.*/ 
||E|| - Incorreta. Não, pois seria necessário excluir a RLEE. 
PILCF = (custo dos fatores produtivos).*/ 
 

   

 Questão 44 

 

O produto interno bruto (PIB) pode ser uma medida que 
subestima o bem-estar, pois ele 
A ignora a sustentabilidade ambiental. 
B não leva em conta a distribuição de renda. 
C é ajustado por mudanças na qualidade e variedade do produto 

ao longo do tempo. 
D exclui a produção não transacionada no mercado. 
E inclui o quão difícil é o trabalho na produção dos bens. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. A exclusão da questão ambiental superestima o 
bem-estar, e não o contrário. Exemplo: a produção mineral em 
determinado estado, que causa muita poluição, aumenta o PIB do 
respectivo estado, mesmo que reduza o bem-estar de sua 
população local.*/ 
||B|| - Incorreta. A distribuição de renda que pode conduzir a um 
PIB superestimado em termos de bem-estar. Imagine uma 
economia com elevado PIB, mas com elevada desigualdade, 
onde poucos indivíduos são muito ricos e muitos são muito 
pobres. Nessa economia, o bem-estar deve ser ruim, mas não será 
captado pelo indicador.*/ 
||C|| - Incorreta. O PIB não inclui mudanças na variedade dos 
produtos no tempo. Por exemplo, um carro produzido na década 
de 80 tinha muito menos recursos do que um produzido hoje, e 
estas diferenças nas características podem ofuscar o valor do 
carro no passado e no presente.*/ 

||D|| - Correta. Mercadorias não transacionadas não são 
contabilizadas no PIB, mas, mesmo assim, contribuem para o 
bem-estar. Logo, esta é uma razão para subestimar a produção.*/ 
||E|| - Incorreta. Suponha dois países com o mesmo PIB, embora 
em um deles o trabalho seja mais árduo. Neste país em que o 
trabalho é mais difícil, o PIB superestima o bem-estar.*/ 
 

   

 Questão 45 

 

  O produto interno bruto (PIB) per capita não é uma 
medida exata de bem-estar, mas pode ser um indicador útil para 
comparar o desenvolvimento entre países. 

países 

PIB per capita  

valores 

(US$ corrente) 
ranking 

1960 2023 1960 2023 

EUA 2.999,9 82.769,4 1 9
China 89,5 12.614,1 94 79

Alemanha 1.162,1 54.343,2 18 21
Japão 508,7 33.766,5 29 38
Índia 84,9 2.480,8 95 146

Reino Unido 1.397,6 49.463,9 13 26
França 1.302,5 44.690,9 15 30
Itália 836,9 39.003,3 22 32

Brasil 235,3 10.294,9 60 88 
Canadá 2.264,9 53.431,2 3 22
Rússia - 13.817,0 - 73
México 355,1 13.790,0 41 74

Austrália 1.810,7 64.820,9 7 16
Coreia do Sul 158,3 33.121,4 72 41

Espanha 408,0 33.509,0 37 40

Fonte: Banco Mundial (2024). 

Com base nas informações da tabela precedente, em que são 
apresentados os valores de PIB per capita corrente entre diversos 
países em 1960 e em 2023, assinale a opção correta relativa a 
esse indicador. 
A Todos os países analisados apresentaram crescimento no 

valor do PIB per capita em termos reais. 
B A queda no ranking da economia americana provavelmente 

levou em consideração o aumento da emissão de CO2 na 
atmosfera ao longo do tempo. 

C Em 1960, o PIB per capita chinês era menos do que a metade 
do brasileiro; em 2023, há uma inversão, que é explicada pelo 
fato de a China ter reduzido drasticamente sua desigualdade 
de renda. 

D A produção brasileira é uma das menores do mundo, 
conforme os dados dos países apresentados. 

E Entre os países analisados, os EUA continuaram com o maior 
rendimento médio por pessoa. 

||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Os valores do PIB per capita da tabela estão em 
valores correntes; logo, não há ajuste pela inflação. Somente 
seria possível essa afirmação, se o indicador fosse dado pelo PIB 
real per capita.*/ 
||B|| - Incorreta. O PIB per capita não leva em consideração a 
poluição. Portanto, não é o aumento da poluição na economia 
americana que fez os EUA cair no ranking.*/ 
||C|| - Incorreta. Um país pode ter alto PIB per capita, mas ainda 
ter uma grande desigualdade de renda. Não se pode afirmar que o 
crescimento chinês se deve à redução da desigualdade de renda. 
*/ 
||D|| - Incorreta. A economia brasileira, em 2023, figurou entre as 
10 maiores do mundo. O fato de o Brasil ter a 88.ª posição em 
PIB per capita não quer dizer que o país tenha uma produção 
pequena. */ 
||E|| - Correta. De fato, o PIB per capita americano, nos dois anos, 
entre os países analisados, é o maior.*/ 
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 Questão 46 

 

  No ano , dois países, A e B, possuem o mesmo nível de 
consumo (C), investimento (I), gastos do governo (G), 
exportações (X) e importações (M), sendo que M > X. Porém, a 
depreciação do capital é maior em A do que em B. 

A partir da situação hipotética precedente, assinale a opção 
correta. 
A No ano  o PIB do país B foi maior do que aquele do país A. 
B O país A crescerá a taxas mais lentas do que o país B. 
C Os dois países permanecerão com saldos deficitários no 

tempo. 
D Um dos países terá níveis mais altos de poluição. 
E O país B terá distribuição de renda bem mais desigual. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. No ano , o PIB dos dois países é idêntico. PIB 
= C + I + G + (X − M). */ 
||B|| - Correta. Ao calcular-se o PIB, os dois países partem do 
mesmo ponto de produção; porém, como a depreciação é maior 
em A do que em B, no final do ano , haverá mais capital 
produtivo em B para se usar no próximo ano. Portanto, B será 
capaz de produzir mais bens do que A ao longo do tempo. A, 
então, deverá crescer a uma taxa mais lenta no futuro.*/ 
||C|| - Incorreta. O dado do problema é que apenas no ano  o 
saldo é deficitário. Não se pode inferir nada acerca de como X e 
M se comportarão ao longo do tempo.*/ 
||D|| - Incorreta. Não é possível afirmar, com base nas 
informações dadas, que um dos países terá níveis mais elevados 
de poluição.*/ 
||E|| - Incorreta. Não se pode afirmar nada em relação à 
desigualdade de renda. O PIB é uma medida de mensuração da 
produção e, mesmo com o PIB per capita, não seria possível 
extrair qualquer extrapolação acerca da desigualdade de renda.*/ 
 

   

 Questão 47 

 

O balanço de pagamentos consiste 
A no registro das entradas e saídas de capital financeiro de um 

país em determinado período. 
B em um registro de ativos e passivos do banco de um país em 

determinado período. 
C no registro de todas as exportações e importações de um país 

em determinado período. 
D em um registro do volume de remessas estrangeiras para um 

país em determinado período. 
E em um registro estatístico de todas as transações 

internacionais de um país em determinado período. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. O balanço de pagamentos é o registro estatísticos 
de todas as transações internacionais, não somente as de capital 
financeiro. */ 
||B|| - Incorreta. O balanço de pagamento é o registro de todas as 
transações internacionais de um país em um determinado 
período, as quais são contabilizadas pelo Banco Central; porém, 
não se trata de ativos e passivos de um banco qualquer.*/ 
||C|| - Incorreta. Balança comercial é o registro de todas as 
exportações menos as importações de um país em um 
determinado período. A balança comercial é parte do balanço de 
pagamento, mas não é sinônimo dele.*/ 
||D|| - Incorreta. Balança de pagamento não é somente o registro 
de remessas estrangeiras para um país em um determinado 
período.*/ 
||E|| - Correta. O balanço de pagamentos é o registro estatístico de 
todas as transações — fluxo de bens e direitos de valor 
econômico — entre os residentes de uma economia e o restante 
do mundo, ocorridos em determinado período.*/ 

 

   

 Questão 48  

Em dezembro de 2024, a taxa de juros no Brasil subiu 1%, 
atingindo valor de 12,25% ao ano, e a expectativa inflacionária 
estava acima da meta. Em dezembro de 2023, as reservas 
internacionais se encontravam em US$ 355 bilhões, tendo 
chegado ao pico, em setembro de 2024, com um volume de 
US$ 372 bilhões. De setembro a dezembro de 2024, a taxa de 
câmbio nominal (R$ /US$ ) saltou de R$ 5,42 para R$ 6,20. 

Tabela – balanço de pagamentos1 do Brasil (em US$ milhões) 
em 2023 e 2024 

contas 
2023 2024 

dezembro  ano dezembro  ano 

exportações 28.946 343.819 25.117 339.847

importações 20.365 251.544 20.828 273.629

balança de serviços −3.585 −39.862 −4.562 −49.707

renda primária −10.608 −79.488 −9.144 −75.403

renda secundária 24 2.558 384 2.925

conta de capital −1.339 −11.366 −1.253 −16.270

investimento direto 

no exterior 
759 25.148 3.123 24.319

investimento direto 

no país 
−1.992 62.442 2.765 71.070

investimento em 

carteira – ativos 
−1.979 4.511 46 9.158

investimento em 

carteira – passivos 
−4.056 13.783 −7.896 9.746

derivativos2 −2.228 −7.994 2.376 2.176

outros investimentos2 −8.183 −1.316 7.460 −9.361

ativos de reserva 1.060 21.372 −30.319 −26.392

erros e omissões 2.403 1.379 −1.897 −8.680

transações correntes / 

PIB (%) 
−1,1 −2,6 

investimento direto 

no país / PIB (%) 
2,8 3,2 

Fonte: BCB (2025). 

(1) Na conta financeira, para contas de ativo e de passivo, valores 
positivos correspondem a aumento de estoque e valores 
negativos, a redução de estoque. Conta financeira = fluxos de 
investimentos ativos − fluxos de investimentos passivos 
(2) ativos e passivos 

Com base nessas informações precedentes, assinale a opção 
correta. 
A No período analisado, a conta de transações correntes foi 

superavitária, embora tenha sido observada uma redução do 
superávit comercial do Brasil de um ano para o outro. 

B O saldo em conta financeira, em 2024, foi negativo em 
US$ 54,5 bilhões, o que inclui o fluxo de todos os 
investimentos feitos pelo Brasil. 

C As transferências de qualquer espécie (moeda ou mercadoria) 
entre residentes e não residentes de uma economia, sem que 
haja contraprestação, financeira ou não, do beneficiário, 
foram incluídas na renda primária. 

D Grande parte das reservas foi utilizada de forma ineficaz para 
reduzir a taxa de câmbio, tendo atingido patamar de US$ 329 
bilhões ao final de 2024. 

E O sinal negativo das reservas internacionais representa um 
aumento dos recursos, já que é necessário financiar parte do 
elevado gasto público do governo com o aumento da taxa de 
juros. 
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||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Nos dois anos analisados, a conta de transações 
correntes, que é o somatório dos saldos em balança comercial e 
de serviços e em balança de rendas (primária e secundária), foi 
deficitária, cerca de US$−25 bilhões em 2023 e US$−56 bilhões 
em 2024. A balança comercial saiu de US$+92 bilhões para 
US$+66 bilhões, nos respectivos anos.  */ 
||B|| - Incorreta. A conta financeira, em 2024, foi negativa em 
US$ 81 bilhões, o que inclui o investimento direto líquido, o 
fluxo de todos os investimentos e a variação dos ativos de 
reserva.*/ 
||C|| - Incorreta. As transações unilaterais correntes líquidas são 
contabilizadas em renda secundária.*/ 
||D|| - Correta. Se as reservas estavam em US$ 355 bilhões em 
dezembro de 2023, com a variação negativa de US$ 26 bilhões, 
no ano de 2024, o volume ao final do ano seria de US$ 329 
bilhões, que foram utilizados, sem sucesso, numa tentativa de 
estabilização da taxa de câmbio.*/ 
||E|| - Incorreta. A nota de rodapé da tabela mostra que o sinal 
negativo representa uma redução do estoque. Ademais, a queda 
das reservas internacionais é uma tentativa de controlar a taxa de 
câmbio, com venda de moeda estrangeira no mercado.*/ 
 

   

 Questão 49 

 

Nos últimos anos, com a evolução dos instrumentos de captação 
e das instituições emissoras de meios de pagamentos, tornou-se 
necessária a atualização de conceitos, fonte de dados, forma de 
apuração e divulgação das estatísticas monetárias. O Banco 
Central do Brasil considera meio de pagamento 

I a moeda em poder do público. 
II os depósitos transferíveis. 
III as cotas de fundos do mercado monetário. 

Assinale a opção correta. 
A Apenas o item II está certo. 
B Apenas o item III está certo. 
C Apenas os itens I e II estão certos. 
D Apenas os itens I e III estão certos. 
E Todos os itens estão certos. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Todos os itens estão certos.*/ 
||B|| - Incorreta. Todos os itens estão certos.*/ 
||C|| - Incorreta. Todos os itens estão certos.*/ 
||D|| - Incorreta. Todos os itens estão certos.*/ 
||E|| - Correta. Todos os itens estão certos. De acordo com o 
BCB, são meio de pagamentos: moeda em poder do público; 
(item I) depósitos transferíveis (item II); outros depósitos 
(depósitos a prazo, de poupança); títulos emitidos pelas 
sociedades de depósitos (exceto ações); cotas de fundos do 
mercado monetário (item III); e títulos públicos de alta liquidez 
(se o Governo Federal fizer parte do sistema emissor). */ 
 

   

 Questão 50 

 

Assinale a opção que corresponde à função da moeda que é 
imediatamente impactada por uma economia com alta inflação. 
A reserva de valor 
B meio de troca 
C unidade de conta 
D custos de menu 
E trocas diretas 

||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Correta. Por meio da reserva de valor, a moeda permite que 
indivíduos e empresas armazenem valor ao longo do tempo, 
permitindo que eles economizem para o futuro.*/ 
||B|| - Incorreta. É uma função da moeda, mas a inflação não a 
impacta imediatamente.*/ 
||C|| - Incorreta. É uma função da moeda, mas que a inflação não 
a impacta diretamente.*/ 
||D|| - Incorreta. Custo de menu está relacionado com custos 
inflacionários; não se trata de uma função de moeda.*/ 
||E|| - Incorreta. A troca direta deve ser a consequência de uma 
economia com alta inflação, mas não quer dizer que ela é uma 
função da moeda.*/ 
 

   

 Questão 51  

Com base no modelo IS-LM, assinale a opção correta. 
A Uma política monetária expansionista tem efeito pequeno no 

modelo em que a IS é pouco inclinada. 
B O aumento dos gastos do governo com maior arrecadação 

tributária faz com que haja um aumento da renda e dos juros. 
C A política fiscal expansionista é mais eficaz quando a 

elasticidade da demanda por investimento em relação aos 
juros é alta. 

D No caso clássico, o aumento dos gastos do governo expande a 
renda. 

E O efeito crowding out ocorre quando o governo aumenta os 
gastos ou reduz impostos, o que aumenta a demanda agregada 
e, consequentemente, a taxa de juros, levando a uma redução 
dos investimentos privados. 

||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. É o contrário, tem efeito muito maior.*/ 
||B|| - Incorreta. É inconclusivo, já que a expansão dos gastos 
contribui para um aumento da renda e dos juros, enquanto um 
aumento da arrecadação tributária, ao contrário, contribui para a 
redução da renda e da taxa de juros.*/ 
||C|| - Incorreta. A política fiscal expansionista é mais eficaz 
quando a elasticidade da demanda por investimento em relação 
aos juros for baixa.*/ 
||D|| - Incorreta. No modelo clássico, a LM é vertical e não tem 
efeito na renda.*/ 
||E|| - Correta. O aumento da demanda agregada causado pela 
política fiscal expansionista espreme (efeito crowding out) os 
investimentos privados. Ao mesmo tempo em que há um 
deslocamento da IS para fora, a redução do investimento 
pressiona para um menor crescimento da IS.*/ 
 

   

 Questão 52  

  A taxa de câmbio é o preço de uma moeda estrangeira 
medido em unidades ou frações (centavos) da moeda nacional. O 
índice Big Mac é um indicador econômico não oficial que mede 
o poder de compra de diferentes moedas em relação ao dólar 
americano. Este índice é baseado no preço de um Big Mac, 
sanduíche padrão, vendido em diferentes países. 

Acerca desse assunto, assinale a opção correta. 
A O indicador fornece uma medida exata da taxa de câmbio do 

país em questão. 
B O indicador não é capaz de identificar desequilíbrios na taxa 

de câmbio do país em análise. 
C O indicador procura medir a paridade do poder de 

compra (PPP) entre diferentes moedas. 
D O fato do preço de o Big Mac alterar em regiões de um 

mesmo país não interfere na precisão do indicador de custo 
de vida. 

E É calculado pelo governo americano para obter um melhor 
comparativo do custo de vida entre os países. 
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||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. É uma taxa de câmbio implícita entre as duas 
moedas. */ 
||B|| - Incorreta. O indicador identifica desequilíbrios na taxa de 
câmbio do país em análise.*/ 
||C|| - Correta. O principal uso do indicador é medir a PPP entre 
os países. */ 
||D|| - Incorreta. Se o preço do sanduíche varia bastante dentro de 
um mesmo país, é fato que isso seria uma limitação do indicador, 
interferindo nas análises.*/ 
||E|| - Incorreta. Não é um indicador oficial, não sendo calculado 
por um governo ou entidade pública.*/ 
 

   

 Questão 53 

 

  Uma fábrica produz, por dia, 1.200 peças em 8 horas de 
trabalho, com 20 máquinas funcionando continuamente. 

Na situação hipotética apresentada, se a fábrica mantiver a 
mesma produtividade e operar com 25 máquinas por 10 horas 
contínuas, a quantidade de peças produzidas por dia será igual a 
A 1.875. 
B 2.500. 
C 3.000. 
D 3.750. 
E 4.500. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Correta. Sabendo-se que todas as grandezas, nesse caso, 
são diretamente proporcionais, a fábrica, no primeiro cenário, 
produz 150 peças por hora e cada máquina produz 150/20 peças 
por hora. Então, no segundo cenário, mantendo-se o mesmo 
ritmo de produtividade, 25 máquinas produzirão 25×150/20 
peças por hora e a fábrica produzirá, por dia, 25×150×10/20, o 
que equivale a 1.875 peças. */ 
||B|| - Incorreta. A quantidade de peças produzidas por dia será 
igual a 1.875.*/ 
||C|| - Incorreta. A quantidade de peças produzidas por dia será 
igual a 1.875.*/ 
||D|| - Incorreta. A quantidade de peças produzidas por dia será 
igual a 1.875.*/ 
||E|| - Incorreta. A quantidade de peças produzidas por dia será 
igual a 1.875.*/ 
 

   

 Questão 54 

 

Se João investir R$ 5.000 em uma aplicação que rende juros 
simples de 9% ao ano, então, após 2 anos e 5 meses, o montante 
total acumulado será 
A inferior a R$ 6.000,00. 
B superior ou igual a R$ 6.000 e inferior a R$ 6.300,00. 
C superior ou igual a R$ 6.300 e inferior a R$ 6.600,00. 
D superior ou igual a R$ 6.600 e inferior a R$ 6.900,00. 
E superior ou igual a R$ 6.900. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. R$ 6.087,50 > R$ 6.000. */ 
||B|| - Correta. Em primeiro lugar, deve-se ajustar a taxa anual 
para taxa mensal. Como se trata de um problema de juros 
simples, basta dividir a taxa anual por 12; logo, a taxa anual de 
9% equivale à taxa mensal de 0,75%. O período de 2 anos e 5 
meses equivale a 29 meses. Aplicando-se esses valores na 
fórmula de juros simples M = M0 × (1 + i×n), em que i equivale à 
taxa de juros mensal e n equivale ao período, em meses, logo, 
M = 5000(1 + 0,0075×29) = R$ 6.087,50.*/ 
||C|| - Incorreta. O valor correto é R$ 6.087,50.*/ 
||D|| - Incorreta. O valor correto é R$ 6.087,50.*/ 
||E|| - Incorreta. O valor correto é R$ 6.087,50.*/ 

 

   

 Questão 55  

  Maria realizou um empréstimo no valor de R$ 8.000 à 
taxa nominal de 12% ao ano, com capitalização semestral, cujo 
pagamento deverá ser feito em parcela única um ano após o 
recebimento do valor. 

Na situação hipotética precedente, se o empréstimo tiver sido 
feito em janeiro de 2025, o valor a ser pago em janeiro de 2026 
será 
A inferior a R$ 8.960,00. 
B superior ou igual a R$ 8.980,00 e inferior a R$ 9.000,00. 
C superior ou igual a R$ 9.000,00 e inferior a R$ 9.265,50. 
D superior ou igual a R$ 9.265,50 e inferior a R$ 9.886,40. 
E superior ou igual a R$ 10.035,20. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Para uma taxa nominal de 12% a.a, com 
capitalização semestral, haverá uma taxa efetiva de 12/2 = 6% 
a.s. Assim, para o período de 1 ano, ou 2 semestres, tem-se que C 
= 8000(1+0,06)2 = R$ 8.988,80. Portanto, a opção está errada.*/ 
||B|| - Correta. Uma taxa nominal de 12% ao ano, cuja 
capitalização é semestral, é equivalente a uma taxa efetiva de 6% 
ao semestre. Logo, como o empréstimo deverá ser pago em 
parcela única em janeiro de 2026, um ano após o recebimento do 
valor, o valor a ser pago será igual a C = C0(1 + i)n, em que C 
corresponde ao valor total que deverá ser pago, C0 corresponde 
ao valor inicial do empréstimo (R$ 8.000), i corresponde à taxa 
efetiva (6% ao semestre) e n equivale à quantidade de semestres 
(2). Portanto, 
C = 8.000(1 + 0,06)2 
C = R$ 8.988,80.*/ 
||C|| - Incorreta. Para uma taxa nominal de 12% a.a, com 
capitalização semestral, haverá uma taxa efetiva de 12/2 = 6% 
a.s. Assim, para o período de 1 ano, ou 2 semestres, tem-se que C 
= 8.000(1+0,06)2 = R$ 8.988,80. Portanto, a opção está errada.*/ 
||D|| - Incorreta. Para uma taxa nominal de 12% a.a, com 
capitalização semestral, haverá uma taxa efetiva de 12/2 = 6% 
a.s. Assim, para o período de 1 ano, ou 2 semestres, tem-se que C 
= 8.000(1+0,06)2 = R$ 8.988,80. Portanto, a opção está errada.*/ 
||E|| - Incorreta. Para uma taxa nominal de 12% a.a, com 
capitalização semestral, haverá uma taxa efetiva de 12/2 = 6% 
a.s. Assim, para o período de 1 ano, ou 2 semestres, tem-se que C 
= 8.000(1+0,06)2 = R$ 8.988,80. Portanto, a opção está errada.*/ 
 

   

 Questão 56  

  Joana possui uma dívida de R$ 15.000,00 com certo 
banco, cujo vencimento será em 3 anos. O banco ofereceu 
desconto de 90% ao ano, caso Maria faça o pagamento hoje. 

A partir dos dados fornecidos nessa situação hipotética, 
considerando-se 1,9−1 = 0,53, se a negociação for aceita para a 
quitação da dívida, Maria pagará hoje um valor 
A superior a R$ 5.236. 
B inferior ou igual a R$ 5.236 e superior a R$ 4.425. 
C inferior ou igual a R$ 4.425 e superior a R$ 3.650. 
D inferior ou igual a R$ 3.650 e superior a R$ 2.250. 
E inferior ou igual a R$ 2.250. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. O valor a ser pago será inferior ou igual a 
R$ 2.250.*/ 
||B|| - Incorreta. O valor a ser pago será inferior ou igual a 
R$ 2.250.*/ 
||C|| - Incorreta. O valor a ser pago será inferior ou igual a 
R$ 2.250.*/ 
||D|| - Incorreta. O valor a ser pago será inferior ou igual a 
R$ 2.250.*/ 
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||E|| - Correta. A questão apresenta um desconto comercial 
baseado em uma taxa anual de 90%. Para a solução da questão, o 
conceito de desconto racional (valor presente) será utilizado. 
Assim, VP = V0/(1 + i)n, em que VP corresponde ao valor 
presente, V0 corresponde ao valor inicial, i corresponde à taxa de 
desconto e n corresponde ao período — nesse caso, em anos. 
Portanto, 
VP = 15.000/(1+0,9)3 = 15.000×(1,9)−3 
 VP = 15.000 × (0,53)3 = 2.233,15. 
O valor a ser pago caso Maria aceite o que foi negociado pelo 
banco será inferior ou igual a R$ 2,250,00.*/ 
 

   

 Questão 57 

 

  Uma pessoa planeja investir mensalmente R$ 2.000 
durante 5 anos em uma aplicação que oferece uma taxa de juros 
composta de 1% ao mês. 

Nessa situação hipotética, considerando-se que o montante 
gerado ao final do período siga a fórmula de uma renda uniforme 
postecipada e que 1,0120 = 1,22, o valor do montante ao final dos 
5 anos será 
A superior a R$ 120.000 e inferior ou igual a R$ 140.000. 
B superior a R$ 140.000 e inferior ou igual a R$ 160.000. 
C superior a R$ 160.000 e inferior ou igual a R$ 180.000. 
D superior a R$ 180.000 e inferior ou igual a R$ 200.000. 
E superior a R$ 200.000. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. O valor será igual a 163.169,60, que é superior a 
R$ 160.000 e inferior ou igual a R$ 180.000.*/ 
||B|| - Incorreta. O valor será igual a 163.169,60, que é superior a 
R$ 160.000 e inferior ou igual a R$ 180.000.*/ 
||C|| - Correta. 
Para uma renda postecipada, o montante (M) será dado por 
M = D.[(1 + i)n − 1]/i, em que D corresponde ao depósito mensal 
e i,à taxa de juros. Assim, 
M = 2000.{[(1,01)20]3 − 1}/0,01 
M = 2000.[1,815848 − 1]/0,01 
M = 163.169,60. 
Portanto, o valor será superior a R$ 160.000 e inferior ou igual a 
R$ 180.000.*/ 
||D|| - Incorreta. O valor será igual a 163.169,60, que é superior a 
R$ 160.000 e inferior ou igual a R$ 180.000.*/ 
||E|| - Incorreta. O valor será igual a 163.169,60, que é superior a 
R$ 160.000 e inferior ou igual a R$ 180.000.*/ 
 

   

 Questão 58 

 

Em relação aos modelos de amortização utilizados em operações 
financeiras, julgue os itens subsequentes. 

I No sistema de amortização constante (SAC), as parcelas têm 
valores decrescentes ao longo do tempo, pois a amortização é 
constante e os juros incidem sobre o saldo devedor 
remanescente. 

II No sistema de amortização price (tabela price), as parcelas 
possuem valores fixos ao longo do tempo, sendo os juros no 
início do período mais elevados, enquanto a amortização 
aumenta gradativamente. 

III No sistema de amortização misto, cada prestação 
(pagamento) é a média aritmética das prestações respectivas 
no sistema price e no sistema de amortização constante 
(SAC). 

Assinale a opção correta. 
A Apenas o item I está certo. 
B Apenas o item III está certo. 
C Apenas os itens I e II estão certos. 
D Apenas os itens II e III estão certos. 
E Todos os itens estão certos. 

||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Os itens II e III também estão certos.*/ 
||B|| - Incorreta. Os itens I e II também estão certos.*/ 
||C|| - Incorreta. O item III também está certo.*/ 
||D|| - Incorreta. O item I também está certo.*/ 
||E|| - Correta. 
O item I está certo, pois, no sistema SAC, a amortização é 
constante, e as parcelas totais diminuem porque os juros incidem 
sobre o saldo devedor, que reduz a cada pagamento. 
O item II está certo, pois, no caso do sistema price, as parcelas 
são fixas, mas, inicialmente, a maior parte da parcela é composta 
por juros, e a amortização cresce com o tempo. 
O item III está certo, pois o sistema de amortização misto (SAM) 
é um método de financiamento que combina os sistemas de 
amortização SAC e price. O SAM é uma média aritmética entre 
as prestações dos dois sistemas.*/ 
 

   

 Questão 59  

Acerca da taxa interna de retorno (TIR), julgue os itens a seguir. 

I Calcula-se por meio da TIR a taxa de desconto que um fluxo 
de caixa deve ter para que seu valor presente líquido (VPL) 
seja zerado. 

II A TIR permite que se avalie a saúde financeira de uma 
empresa, pois revela as potenciais perdas referentes às 
aplicações realizadas. 

III Se o valor presente dos fluxos de caixa for maior que o do 
investimento inicial, a TIR será positiva, e o investimento 
será considerado rentável e vantajoso. 

Assinale a opção correta. 
A Apenas o item I está certo. 
B Apenas o item II está certo. 
C Apenas os itens I e III estão certos. 
D Apenas os itens II e III estão certos. 
E Todos os itens estão certos. 
||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. O item III também está certo.*/ 
||B|| - Incorreta. O item II é o único item errado.*/ 
||C|| - Correta. 
O item I está certo, pois a TIR é a taxa de juros que equilibra o 
fluxo de caixa dos recebimentos com o fluxo de caixa dos 
pagamentos em um projeto de investimentos. 
O item II está errado, pois, embora a TIR seja uma importante 
ferramenta de análise de investimentos, não é possível utilizá-la 
para analisar a saúde financeira de uma empresa, pois não revela 
as potenciais perdas referentes às aplicações. 
O item III está certo, pois, quanto maior for a TIR, maior será a 
rentabilidade do projeto de investimento. */ 
||D|| - Incorreta. O item II está errado. */ 
||E|| - Incorreta. O item II é o único item errado.*/ 
 

   

 Questão 60  

  Marta, Maria e Márcia uniram suas economias, que 
totalizaram R$ 107,00, e saíram de casa para comprar sorvete. 
Sabe-se que a razão entre o valor levado por Marta e o valor 
levado por Maria é igual a 4/7 e que a diferença entre os valores 
dessas duas é igual a R$ 15,00. 

Na situação hipotética apresentada, o valor que Márcia levou é 
igual a 
A R$ 20,00. 
B R$ 35,00. 
C R$ 47,00. 
D R$ 52,00. 
E R$ 64,00. 
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||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. O valor levado por Márcia é igual a R$ 52,00.*/ 
||B|| - Incorreta. O valor levado por Márcia é igual a R$ 52,00.*/ 
||C|| - Incorreta. O valor levado por Márcia é igual a R$ 52,00.*/ 
||D|| - Correta. 
Denotando-se x como o valor levado por Marta, y, o levado por 
Maria e z, o levado por Márcia, conclui-se que 
i. x + y + z = 107. 
ii. x/y = 4/7. 
iii. y – x = 15. 
Ao isolar o valor de y na equação iii, tem-se que y = 15 + x. 
Substituindo-se o valor de y na equação ii, 
i. x/(15+x)=4/7 → 7x=4(15+x) → 7x=60+4x → x=20. 
ii. y = 15 + x = 35. 
iii. x + y + z = 107 → z + 55 = 107 → z = 52. 
Portanto, o valor levado por Márcia é igual a R$ 52,00.*/ 
||E|| - Incorreta. O valor levado por Márcia é igual a R$ 52,00.*/ 
 

   

 Questão 61 

 

A respeito da relação entre economia e meio ambiente no âmbito 
da economia ambiental, assinale a opção correta. 
A A sustentabilidade ambiental forte, que prediz que não há 

soluções ou inovações tecnológicas que possam substituir os 
recursos naturais escassos em um futuro próximo, faz parte 
do escopo teórico da economia ambiental. 

B Um dos pressupostos da economia ambiental é que os 
recursos naturais podem se tornar escassos ao longo do 
tempo, mas isso não significa, necessariamente, que devem 
possuir valor econômico. 

C No escopo da economia ambiental, a diferença entre bens 
públicos e bens de acesso livre é o quesito rivalidade: o 
consumo de um bem de acesso livre por uma pessoa reduz a 
quantidade disponível desse bem para o consumo de outra 
pessoa, o que não se aplica aos bens públicos. 

D Externalidades negativas podem gerar custos ambientais, que 
podem ser resolvidos por meio de impostos, conforme a 
teoria de Coase, ou por meio de direitos de responsabilidade 
bem definidos, conforme a teoria de Pigou. 

E A gestão econômica eficiente do meio ambiente, no escopo 
da teoria da economia ambiental, envolve o uso de 
instrumentos econômicos de política, mas desconsidera a 
escassez dos recursos naturais nas medidas decisórias. 

||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. O conceito de sustentabilidade forte faz parte, 
principalmente, do escopo teórico da economia ecológica. A 
economia ambiental parte do pressuposto de uma 
sustentabilidade fraca, que acredita que, em um futuro próximo, 
inovações e soluções tecnológicas poderão substituir recursos 
naturais escassos.*/ 
||B|| - Incorreta. Os recursos ambientais são suscetíveis à 
escassez, portanto, são dotados de valor econômico, de acordo 
com o pressuposto da economia ambiental. */ 
||C|| - Correta. Bens de acesso livre não possuem exclusividade, 
mas sim rivalidade, de modo que o consumo desse bem por uma 
pessoa limita o consumo desse mesmo bem por outra pessoa. No 
caso de bens públicos, não há rivalidade nem exclusividade.  */ 
||D|| - Incorreta. A teoria de Coase resolve as questões de custos 
ambientais, principalmente, com a definição de direitos de 
propriedades, e a teoria pigouviana é uma solução que envolve 
impostos. */ 
||E|| - Incorreta. A gestão econômica eficiente do meio ambiente 
envolve o uso de instrumentos econômicos de política, a escassez 
dos recursos naturais, a valoração dos recursos naturais e a 
internalização das externalidades, por exemplo. */ 

 

   

 Questão 62  

A taxa pigouviana 

I é um instrumento econômico utilizado para corrigir 

externalidades negativas. 

II envolve, em sua aplicação, a cobrança de um valor 

equivalente ao dano ambiental causado por uma atividade 

econômica. 

III é compatível com políticas de subsídios ambientais. 

Assinale a alternativa correta. 

A Apenas o item I está certo. 

B Apenas o item II está certo. 

C Apenas os itens I e III estão certos. 

D Apenas os itens II e III estão certos. 

E Todos os itens estão certos. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Incorreta. Todos os itens estão certos.*/ 

||B|| - Incorreta. Todos os itens estão certos. */ 

||C|| - Incorreta. Todos os itens estão certos.*/ 

||D|| - Incorreta. Todos os itens estão certos.*/ 

||E|| - Correta. O item I está certo, pois a taxa pigouviana é um 

instrumento econômico que visa à correção das externalidades 

negativas, e a sua aplicação envolve a cobrança de um valor 

equivalente ao dano causado pela atividade econômica em 

questão. O item II está certo, pois a taxa pigouviana aplicada 

equivale ao valor do dano causado pela atividade econômica. O 

item III está certo, pois as taxas pigouvianas podem ser utilizadas 

como subsídios no caso de externalidades positivas. */ 
 

   

 Questão 63  

Considerando os conceitos e métodos da valoração econômica 

dos recursos naturais, no âmbito da economia ambiental, assinale 

a opção correta. 

A A valoração baseada em custos de reposição realiza pesquisas 

acerca das preferências de demanda da população em relação 

ao recurso natural que se quer valorar, como um parque 

urbano, por exemplo. 

B O método de valoração contingente utiliza o valor recreativo 

de áreas naturais com base nos gastos dos visitantes para 

encontrar o valor de determinado recurso natural. 

C O método de custos evitados estima o valor dos recursos 

naturais pela forma como bens no mercado são 

influenciados pela proximidade desses recursos, como 

aluguéis de imóveis próximos a um parque urbano, por 

exemplo. 

D A valoração de preços hedônicos considera o quanto as 

pessoas estão dispostas a gastar para evitar efeitos ambientais 

negativos: usa, por exemplo, o preço para a construção de 

uma estação de tratamento de água para valorar o serviço de 

uma floresta que filtra água naturalmente. 

E Tanto o método de valoração contingente quanto o de preços 

hedônicos baseiam-se na metodologia de função de demanda. 
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||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Incorreta. Os métodos de valoração contingente são os que 
consideram as preferências de demanda da população ao redor do 
bem que se quer valorar. */ 
||B|| - Incorreta. A valoração baseada nos custos de viagem é que 
utiliza o valor recreativo das áreas naturais com base nos gastos 
dos visitantes para determinar o valor de um determinado recurso 
natural.*/ 
||C|| - Incorreta. O método de preços hedônicos é que estima o 
valor dos recursos naturais pela forma como bens no mercado 
são influenciados pela proximidade de recursos naturais.*/ 
||D|| - Incorreta. O método de custos evitados é que considera o 
quanto as pessoas gastam (ou podem gastar) para evitar efeitos 
negativos ambientais.*/ 
||E|| - Correta. Os métodos citados na opção baseiam-se na 
metodologia de função de demanda, cuja meta principal obtém 
ou revela as preferências dos indivíduos ou dos consumidores 
relacionados aos bens e aos serviços ambientais. */ 
 

   

 Questão 64 

 

Acerca do uso dos instrumentos econômicos para a gestão de 
recursos naturais, assinale a opção correta. 
A Instrumentos econômicos de política são utilizados com o 

objetivo de mudar o comportamento do consumidor frente ao 
uso dos recursos naturais, seja por meio de incentivos, seja 
por meio de proibições. 

B Tarifas de uso de água, entradas de parques nacionais e 
licenças de pesca estão dentro da categoria de instrumentos 
que determinam a criação ou a delimitação de direitos de 
propriedade. 

C Manejo de recursos de propriedade comum é um tipo de 
instrumento econômico relacionado à regulação de bens de 
acesso livre. 

D Padrões de qualidade ambiental relacionados, por exemplo, à 
poluição atmosférica e à mineração enquadram-se nos 
instrumentos chamados de acordos voluntários, cujas regras 
são mais flexíveis e menos reguladas pelo Estado. 

E Redução de subsídios agrícolas e regulamentação da pesca 
são instrumentos da categoria de permissões negociáveis, 
relacionadas, principalmente, aos direitos de propriedade bem 
definidos. 

||JUSTIFICATIVAS|| 
||A|| - Correta. Instrumentos econômicos são utilizados para a 
mudança de comportamento do consumidor por meio de 
incentivos, como subsídios, ou pelo pagamento de taxas.*/ 
||B|| - Incorreta. As tarifas de uso de água, entrada de parques 
nacionais e licenças de pesca estão dentro da categoria de 
instrumentos como impostos, taxas e tarifas. */ 
||C|| - Incorreta. O manejo de recursos de propriedade comum é 
um tipo de instrumento econômico relacionado à regulação de 
bens de uso comum e não de acesso livre. */ 
||D|| - Incorreta. Padrões de qualidade de ar e a mineração estão 
dentro de uma regulação detalhada, com mecanismos legais e 
com maior regulação do Estado, por meio de instrumentos de 
comando e controle. */ 
||E|| - Incorreta. Redução de subsídios agrícolas e gestão da pesca 
são instrumentos que estão dentro da categoria de subsídios, ou 
de oferta de créditos ambientais.*/ 

 

   

 Questão 65  

A análise de custo-benefício de projetos de recursos hídricos 

I deve incluir os benefícios ambientais e sociais, além dos 

econômicos. 

II desconsidera os custos de oportunidade do uso da água. 

III é fundamental determinar a viabilidade de projetos de gestão 

hídrica. 

A Apenas o item I está certo. 

B Apenas os itens II está certo. 

C Apenas os itens I e III estão certos. 

D Apenas os itens II e III estão certos. 

E Todos os itens estão certos. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Incorreta. Apenas os itens I e III estão certos.*/ 

||B|| - Incorreta. Apenas os itens I e III estão certos.*/ 

||C|| - Correta. O item I está certo, pois, na análise de custo-

benefício, devem ser incluídos benefícios sociais, ambientais e 

econômicos. O item II está errado, pois os custos de 

oportunidade devem ser considerados em uma análise de custo-

benefício. O item III está certo, pois, durante análise de custo-

benefício, verifica-se também a viabilidade de projetos.*/ 

||D|| - Incorreta. Apenas os itens I e III estão certos.*/ 

||E|| - Incorreta. Apenas os itens I e III estão certos.*/ 
 

   

 Questão 66  

No âmbito das teorias relativas a recursos naturais renováveis, é 

correto afirmar que a tragédia dos bens comuns 

A decorre, exclusivamente, da gestão ineficiente dos recursos 

naturais por órgãos ambientais. 

B resulta da conservação de recursos de acesso livre. 

C é atribuída a ações do poder público e não se relaciona ao 

comportamento individual. 

D pode ser mitigada mediante a aplicação de instrumentos 

regulatórios ou que garantam o direito de propriedade. 

E é um problema exclusivamente ambiental. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Incorreta. A tragédia dos bens comuns ocorre devido a uma 

má gestão dos recursos naturais e por falta da definição de 

direitos de propriedade claros.*/ 

||B|| - Incorreta. A tragédia dos bens comuns resulta de uma 

sobrexploração dos recursos por falta da definição de direitos de 

propriedade claros e, por isso, pode levar recursos naturais à 

escassez.*/ 

||C|| - Incorreta. O comportamento individual influencia o 

resultado final justamente pela falta de definição de direitos de 

propriedade claros. E o resultado final desse comportamento é a 

sobrexploração dos bens comuns. */ 

||D|| - Correta. A aplicação de instrumentos regulatórios ou que 

garantam ou definam o direito de propriedade, de forma clara, 

auxiliam a evitar a sobrexploração de bens comuns.*/ 

||E|| - Incorreta. A tragédia dos bens comuns de consumo também 

é um problema social e econômico, além de ambiental. */ 
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 Questão 67 

 

Acerca dos métodos de cobrança pelo uso da água, assinale a 

opção correta. 

A Taxas fixas são as melhores soluções para a gestão hídrica. 

B Metodologias de cobrança baseadas no volume do uso da 

água incentivam a eficiência e a redução de desperdícios. 

C A cobrança do uso da água deve refletir o custo total de 

oportunidade. 

D Não é necessário incluir custos ambientais no cálculo da 

tarifa. 

E A precificação da água não tem impacto na sustentabilidade 

dos recursos hídricos. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Incorreta. As taxas fixas não são as melhores soluções, pois 

dependem do contexto e do objetivo de política. */ 

||B|| - Correta. Métodos de cobrança que se utilizam do volume 

de uso tendem a ser mais eficientes na redução de desperdícios 

quando comparados a tarifas fixas de cobrança.  */ 

||C|| - Incorreta. Com relação ao uso da água, há uma dificuldade 

em se calcular o custo de oportunidade. Por isso, as metodologias 

de cobrança são calculadas com outras variáveis. */ 

||D|| - Incorreta. A inserção de custos ambientais na tarifa de água 

é essencial para garantir a qualidade e a quantidade de água para 

a atual e futuras gerações.*/ 

||E|| - Incorreta. A atribuição de um valor a água é exatamente 

para que esse bem não se torne escasso em um futuro breve. Ou 

seja, é o que garante a sustentabilidade desse recurso. */ 
 

   

 Questão 68 

 

No que se refere à gestão de recursos naturais renováveis sob a 

perspectiva da economia ambiental, julgue os itens a seguir. 

I A gestão ótima de recursos naturais renováveis não considera 

apenas a capacidade de regeneração ecológica do recurso ao 

longo do tempo, mas também o equilíbrio entre o uso 

presente e futuro para uma alocação eficiente intertemporal 

que maximize o bem-estar social. 

II A gestão ótima de recursos naturais é inviável por meio da 

regulação estatal, sendo os mecanismos de mercado eficazes 

na internalização de externalidades ambientais. 

III A gestão de recursos naturais é eficiente quando 

implementada sob a ótica das economias de mercado, uma 

vez que modelos regulatórios não permitem ajustes nos 

preços que reflitam a escassez relativa dos recursos 

ambientais. 

Assinale a opção correta. 

A Apenas o item I está certo. 

B Apenas o item II está certo. 

C Apenas os itens I e III estão certos. 

D Apenas os itens II e III estão certos. 

E Todos os itens estão certos. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Correta. O item I está certo, pois a abordagem econômica 

ótima para recursos renováveis, no que se refere à eficiência 

dinâmica da gestão de recursos renováveis, leva em consideração 

a capacidade de regeneração e a demanda futura de uma maneira 

sustentável. O item II está errado, pois desconsidera que a 

regulação estatal pode corrigir falhas de economias de mercado, 

especialmente no caso de bens de uso comum e de externalidades 

positivas ou negativas. O item III está errado, pois a gestão 

eficiente pode ocorrer tanto em economias de mercado quanto 

com intervenção estatal. O uso combinado de instrumentos de 

mercado e de política é utilizado em diversos países.*/ 

||B|| - Incorreta. Apenas o item I está certo.*/ 

||C|| - Incorreta. Apenas o item I está certo.*/ 

||D|| - Incorreta. Apenas o item I está certo.*/ 

||E|| - Incorreta. Apenas o item I está certo.*/ 
 

   

 Questão 69  

De acordo com o teorema de Coease, 

A os custos sociais podem ser ignorados nas decisões 

econômicas. 

B as externalidades devem ser resolvidas apenas com a 

intervenção governamental. 

C os limites de poluição devem ser determinados pelo mercado, 

apenas. 

D com direitos de propriedades bem definidos e sem custos de 

transação, as partes podem negociar soluções eficientes para 

as externalidades. 

E os incentivos fiscais são a única solução para problemas 

ambientais. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Incorreta. O teorema de Coase parte justamente do 

reconhecimento dos custos sociais gerados pelas externalidades 

(como poluição). */ 

||B|| - Incorreta. O teorema afirma que a intervenção 

governamental não é necessária se houver condições ideais 

(direitos de propriedade claros e custos de transação baixos ou 

nulos). */ 

||C|| - Incorreta. O teorema não afirma que o mercado deve ser o 

único regulador dos limites de poluição. Ele apenas oferece uma 

alternativa à regulação estatal, mas reconhece que, em muitas 

situações com altos custos de transação, a regulação pode ser 

necessária.*/ 

||D|| - Incorreta. O teorema não menciona incentivos fiscais como 

solução. Essa abordagem está mais alinhada ao pensamento 

pigouviano, que defende o uso de impostos corretivos para lidar 

com externalidades negativas.*/ 

||E|| - Correta. Quando os direitos de propriedade são claros e os 

custos de transação são inexistentes ou baixos, as partes afetadas 

por uma externalidade podem negociar de forma eficiente para 

internalizar os custos sociais.*/ 
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 Questão 70 

 

Considerando os fundamentos da teoria econômica dos bens 

ambientais e da valoração de recursos hídricos, assinale a opção 

correta no que concerne aos pagamentos por serviços 

ambientais (PSA). 

A PSA são instrumentos financeiros cujo objetivo é valorar os 

serviços ecossistêmicos em áreas de proteção 

permanente (APPs), não sendo aplicáveis em paisagens 

produtivas ou em sistemas agroflorestais. 

B O objetivo central dos PSA é remunerar a oferta de serviços 

ecossistêmicos que geram benefícios sociais e ambientais — 

como a proteção de nascentes —, de modo a integrar a 

conservação ambiental aos incentivos econômicos. 

C Os PSA não são instrumentos eficazes de política ambiental, 

pois distorcem os sinais de mercado e reduzem a 

competitividade dos setores produtivos usuários de recursos 

naturais. 

D O conceito de PSA pressupõe que apenas o Estado pode 

realizar os pagamentos aos proprietários de terra, de modo 

que é vedada a participação de entes privados ou usuários 

diretos. 

E Ao focar exclusivamente na conservação da biodiversidade, 

os PSA deixam de considerar o valor econômico da água em 

seus múltiplos usos, tais como irrigação e abastecimento 

humano. 

||JUSTIFICATIVAS|| 

||A|| - Incorreta. Projetos de PSA podem ser aplicados em 

qualquer tipo de propriedade rural, sejam de pequeno ou grande 

porte, e não apenas em APPs. Além disso, PSA não são um 

instrumento financeiro, mas um instrumento econômico de 

política ambiental.*/ 

||B|| - Correta. Projetos de PSA têm como objetivo incentivar 

práticas que conservem ou restaurem serviços ecossistêmicos 

essenciais, como proteção de bacias hidrográficas ou 

conservação da biodiversidade, que geram benefícios sociais e 

ambientais. */ 

||C|| - Incorreta. Programas de PSA, que são um instrumento 

econômico de política, tendem a corrigir falhas de mercado ao 

internalizar as externalidades positivas relacionadas à 

conservação ambiental, especialmente em locais onde os serviços 

ecossistêmicos não têm preço de mercado.*/ 

||D|| - Incorreta. Programas de PSA podem ser financiados tanto 

por atores públicos quanto privados. Estão incluídas, portanto, 

empresas de saneamento, companhias de energia, produtores 

agrícolas, organizações não governamentais etc., especialmente 

quando os bens e serviços ecossistêmicos gerados afetam 

diretamente os interesses econômicos. */ 

||E|| - Incorreta. Programas de PSA podem ter outros objetivos 

além da conservação da biodiversidade. Podem, por exemplo, 

estar associados à gestão de água pela promoção de práticas de 

reflorestamento de bacias hidrográficas, controle de erosão e 

proteção de mananciais, o que valoriza economicamente a água 

para seus múltiplos usos. */ 

 


